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Raposa Velha conseguiu roubar 
um belo fran~o para o seu jantar. 
Vendo·se perseguido, então, por dois 
ligeiros, ágeis, lépidos «cow·boys> 

Crista de t:alo, que entretanto surge, 
veudo que o caso é sério e o tempo urge 
enérgicas e heroicas decisões, 
puxa de dois enormes «pistolões> 

e, com seu ar pimpão, todo altivez, 

--=-
e ao ver uma barrica perto dum 
reservatório cheio de água: - pum •• • / 
dá um salto -p'ra dentro da barrica 
e, dentro dela, mal oculto, fica. 

faz fogo: -vum, mas ai, eirando o al't'01 
fura o reservatório e pôe a salvo 
Raposa Velha que, a sorrir dos trEs 
encb.arcados, qual dEles mais papalvo, 
se diria levar asas nos pés 1 
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Montada na jumentinha 
que cvaínha, toque .•• toque ..• 
vai a Virg··m e o l\lenmo, •• 
levando·o~, como a reboque, 
-(toque, toque, toqae, toque . •. )­
José, o esposo divino, 

Nasce o dia, caí a tarde, 
uir-se·ia até qu<! arde o céu 
em hbared1s vermelhas, 
tomba a noite como breu, 
brilham astro~. mil scentelhas 
no lindo scenano hebreu. 

Onde irá Nossa Senhora 
por 'hi fora sem destino, 
toque, toque • • ao Deus dará, 
levando ao colo o Menino 
e, à frente, a pé 
S. José 
seu adoplivo papá? I 

Vai cumprindo a profecia 
que a Maria - f.lãe de Deus -
certo Anjo lhe anuncia, 
baixando elos altos céus: 
-< Foge depressa, Maria, 
foge, fo{!e mais os teus; 
leva em teu colo o menino 
que, por Destino, 
ha·de um dia 
vir a ser Rei dos Judeus. 

Foge que Herodes, tetrarca, 
- (que era o monarca de então) 
temendo ser ofuscado, 
em seu e.xoúmc.ór e brilho, 
pelo presli!fio sagrado 
do 1~ovo Rei que é teu f Ilho, 
- (mas Rei que não vem reinar 
e sim, apenas, salvar 
os oobres desnrotepJdos),­
dea órdem para matar 
todos os recem-nascidos l 

Foge depressa, Maria, 
foge e leva o teu Menino, 
que, por Destino, 
lta-de um dia 
vir a ser um Rei divino l• 

.. 
" .. 

Escutando um tal anúncio 
qual prenúncio de tormenta 
eis que a Senhora se apronta 
e, sõbre a sua jumenta, 
lo'° monta, 
mal desponta 
o alvõr primeiro da luz, 
aconche~ando no seio, 
com enleío1 
e muita Fé, 
o seu lllcníno Jesús. 

toque, toque, toque, toqae .•• 
loque, toque ... ei-los que vão •• :' 
a 111mentinha a reboque · 
pela mão 
de S. JQse, 

• • 
Mas, finalmente, chegados. 
decorridos doze dias, 
por atalhos, penedias, 
montes, vales escalvados, 
a um iugar muito bonito, 
preguntou o bom José 
a um pobre pequenito, 
que passava ali ao pé, 
onde estavam • 

- «No t:gipto, 
Mea santinho ;1> 
respondeu o pequenito 
que segttiu o seu caminho. 

Então :i Virgem Maria, 
ao lado de S. José, 
sabendo que o seu bébe 
já nenhuc p'rigo corria, 
ajoelhou sõb a folhágem 
duma acácia toda em Uõr1 
dando graças ao Senhor 
pela divina meuságem. 

1 
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d?al/Jina ,da CoJ!á Çonze.J 
.desenho.> de E.,M. ' 

riiiiFiiõr=-;;;;;iiii::p;;iifi&i RA uma vez um pescador muito 
pobre que costumava ir deitar 
as suas rêdes, depois da meia 
noite, a um determinado sítio 
onde a pesca era quási sempre 
certa. Numa dessas noites o 
pescador não estava em maré 
de sorte e já tinha retirado, 
pela quinta vez, a réde sem trn­
zer peixe alJ!um; bastante des· 
animado, não sabendo como 
arranjar pão para o dia seguin­
te, para êle e para a mulher, 
pois o pobre pe~cador vivia ex­
clusivamente da pesca, deiton 

outra vez a rêde, pouco esperanço30 de que ela trouxesse 
al2um peixe para matar a fome. Porém, qual o seu espan· 

to quando, ao puxar a rêdc, viu uma euorllle pesct.àa que 
lhe disse~ «não me mates, pescador, que te farei fel.is /> O 
pescador, que tinha bom coração, deitou-a ao mar .e. como 
já estava muito fatig,ado, voltou para casa, maldizendo a 
sua vouca sorte. 

Na noite sc?J!uinte, voltou a deitar a rêde no mesmo sí· 
tio e, depois de ter pescado alguma~ engn1as, apareceu 110• 
vamente a mesma pescad::.. Em lug.ir de lhe pedir que nL'.o 
"-matasse, disse o segulnte: •Cona·me ern dezas::.eis pos· 
t:is; oraboeacabeçc comam-no tu ea tua mu1her mas as 
postas enterrem•nas no teu quínfat•. O pescador foi IC'go 
para casa, contou à 1Dulher o que se tinha passada e, aju• 
dado por ela, enterrou as postas no quintal. 

No outro dia, de manhã, a mulher do pescador foi ao 
quintal buscar vides para acender o lume e qual não foi o 
seu espanto quando viu, no sitio onàe na véspera tinha en· 
terrado às postas, aparecerem quatro bonitos rapazes que 

L. ~· 
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log a correram a abraçá-la e a chamar-lhe mãe, qualto lan­
ça~. quatro cavalos e, por fim, quatro enormes e passantes 
lr ;ões. 

Logo que poude, vencer o seu espanto, levou-os para 
asa e chamou o marido, o qual não fícou menos espantado 
do que a mulher, pois o caso não era para menos, ao vêr 
que, de dezasseh postas enterradas num quintal, tinham nas­
cido quatro rapazes, pouco mais ou menos de vinte anos, 
muito bem vestidos e que falavam primorosamente; <JUatro 
lanps, qu 1tro cavalos das melhoras raças, muito bem ar· 
reados com arreios de ouro, e quatro enormes e possantes 
leões, prontos a obedecerem ao mais pequeno sinal feito 
por ctualquer dos rapazes. 

Depois do pescador mostrar a sua alegria pelo apareci· 
mento dêles, disse-lhes que os havia de estimar como fi. 
lhos que tivessem nascidos de pequeninos, pois tanto êle 
como a muluer tinham um enorme desgosto tJOr nunca te· 
rem tido nenhum filho; foram almoçar e, a-pesar do pes­
cador ser bastante pobre, o que é certo é que comeram com 
muito apetite. 

Aquele que parecia o mais velho dos quatro irmãos, viu 
uma circular que o Rei daquele reino tinha mandado espa· 
lhar e que dizia o seguinte: - •Aquele que /ôr capaz de 
salvar a príncésa de ser deoorada Dela bic '1a das sete ea· 
beças, oro meto que, se f ôr solteiro ou v1uvo, casará com 
ela e será o meu sucessor e, se fôr casado, torná-lo·hei 
imensamente rico». Fazendo-lhe espécie que a filha do 
mais bondoso Rei estivesse sentenciada a ser comida pela 
bicha, preguntou ao pescador, seu adoptivo pai, qual era a ra· 
tão disso. O pescador informou-o de que, tõdos os anos, 
cada pai de família tinha que dar uma filha para ser devo· 
rada pela tal bicha e que, nêsse ano, tinha calhado a vez à 
princ:êsa, acrescentando : - c/:.stou certo que vocés não 
tentarão salvá-la,., - cEn!fana-se, meu pai (disseram êles) 
ertamos resolvldos'a salvar a princésa e tôdas as outras 
meninas que de futuro o iriam a ser devoradas por essa ter· 
rtoel fera•. Pediu-lhes muito o pai e a mãe que não pen· 
sassem nisso, pois já tinham chegado muitos príncipes, du· 

pois de pedirem aos pais que lhes deitassem as suas bên· 
çãos e que não ficassem tristes porque depressa voltariam. 

Depois de cavalgarem algumas horas, cheJ!ara~ em fren­
te do palácio onde habitava a princêsa, a qual, radiante de 
formosura, estava mwto triste, encostada à varanda, à es· 
pera que a bicha a viesse devorar. Assim que ela ouviu o 
trote dos cavalos, levantou a encantadora cabeça e foi gran· 
de a sua surpresa quando viu os quatro irmãos tão bem acom­
panhados; compreendeu logo que vinham para a salnr e, 
batendo as palmas de contente, pediu-lhes que nunca mais 
a deixassem. 

Após algumas preguntas com respeito à bicha, o mais 
velho do5 rapazes preguntou à princêsa : l Que torre é 
aquela que se avista daqui?"' - «É a torre de Bem Fica, 
quem lá vai ld fica. Também lhe chamam a torre da Má 
flora quem lá vai nao torna'». Ao que êles responderam: 
- <Pois havemos de ld Ir e nao há-de suceder.nos mal 
algum. Quando fôrem horas de matar a bicha, cd estore· 
mos. Peáiu·lhes a princêsa, tõda chorosa, que não fõssem 
porque tõdos aqueles que tinham vindo dos seus países para 
a salvar, tinham ido à Tõrre e não tinham voltado, Eles re­
peliram que voltariam e, fazendo uma profunda vénia, lá . 
foram para a Tõrre. 

Chegados lá, entraram para uma sala onde haviam mesas 
postas para quem quizesse comer. Ao fundo estava uma 
vélha muito feia, com aspeclo de bruxa. - cOh oelha o que 
há aqui que se coma ?• Preguntou um dêles. - cffá sa· 
/ada, oeixe /rito, pão e vinho. 

cBem, serve-nos I• disse êle. - c/\'ão oos sirvo sem 
primeiramente prenderem os animais, f)Ois tenho muito 
medo• disse a velha. E, por mais que os rapazes dissessem 
que êles eram inofensivos, a vélha não desistiu do seu in· 
tento e deu-lhe um cabelo preto, que arrancou da cabeça, 
dizendo : - «Atai os vossos animais com ~ste cabelo e, 
se fôr preciso mostrarem a sua bravura, éks quebrá· 
lo-hão facilmente». 

O rapaz que não era nada tolo, deitou para a estrada 
o cabelo sem que a velha visse e tirou de dentro de uma 
das algibeiras um novelo de linha preta com que aton os 
bichos. A velha assim que viu os animais atados gritou bem 
alto: -<Engrossa, engrossa.'tneu cabelao, engrossa•. Os 
rapazes olharam para a estrada e viram o cabelo que a ve­
lha lhes tinha dado, transformar-se numa grossa e compri-1 

ques, condes e marquezes e não se sabia para onde tinham 
ido. que naturalmente, teriam sido devorados pela bicha. 
Nida, porém, os resolveu a deixarem-se ficar na companhia 
dos adoptivos pais e os quatro rapazes, montando nos seus 
cavaios1 com as suas lanças e os seus leões, partiram, de· 

----~------------------~~~~--------------------~~~~~~~~~~~~~----~~ ...... ~~----~ 



da corrente. Saltaram logo para cima da velha, dizendo cada 
um dêles: 

«Anda meu cavalo, ava11ça minha lança e esf arraclra 
meu ledo>, 

A velha percebeu logo que a tinham enganado e p~diu. 
lhes por tudo que a não matassem. Eles anuíram, com a 
condição ae ela lhes dizer o que é hnhafaito de tõdos aque­
les que tinham vindo para salvar a princêsa. A velha, entãtt, 
levando-os a um grande subterrâneo que e~tava cheio de 
homens de tõdas a.s classes e qu.: pareciam mortos, disse : 
«Untai-os com a banha que está de11t10 daquela grande 
lata e vereis que estdo apenas adormecidos>. O mais ~e­
lho puxou do reló.<tO e, vendo que já eram horas de se re­
tira.rem para irem matar a bicha, re,pondtu à velha bruxa: 
«Agora não fazemos nada porque temos que ir salvar á 
princ~sa mas, depois, voltaremos,· ai ae ti vé1ha bruxa se 
se foges; Ja subes muito bem, que não fazes 11aaa 
connosco•. 

Chegados ao palácio, puzeram a princêsa no meio dêles; 
à entrada da porta principal, os quatro cavalos à frente eos 
leões à frente dos cavalos. Pouco depoiq apareceu a bicha 
das sete cabeças que, que, rápida como uma séta, foi direíta 
à princêsa. Saltaram logo para ela, dizendo: - «Anda meu 
cavalo, avança minha lança, esfarracha meu leão» O 
combate durou apenas alguns segundos e a bicha ficou quási 
desfeita. Agradeceu muito a pr1ncêsa e pediu aos seus sal­
vadores que fõssem com ela, para os apresentar ao Rei e re­
ceberem a devida recompensa. 

- «Não prlnc~sa, (disseram os rapazes) nós viemos, 
unicamente, para vos salvar e, agora, que estais livre de 
lôdo o perigo, naaa mais temos que fazer aqui; se algu· 
ma vez precisardes ao nosso auxilio, mandai um mensa­

geiro à cabana do pescador Puulo, nosso pai. Viremos 
lmedlãtamente>. A princêsa retirou-se muito desgotosa por 
não ter conseguido apresentar os seus salvadores ao Rei. 
Um dos rapazes foi à bicha das sete cabeças e cortou as sete 
línguas, embrulhando-as num pedaço de seda do vestido da 
princêsa, que tinha cortado, sem ela ter dado por isso. Dei­
tou depois a cabeça para uma travessa, que ficava ao lado 
do palácio, e voltaram tõdos novamente para a Tõrre. 

Chegados lá, diril!iram-se lol!o para o subterrâneo e co· 
meçaram a friccionar tõda aquela gente com a banha que a 

-

velha lhes tinha dado; depois de algumas horas de exte­
nuante trabalho, fica.ram tõdos os cavale.ros livres do bru­
xedo que a ve1ha lhes tinha deitado. A primeira coisa que 
disseram logo que voltaram a st, loi: «Vamos sali:ar aprin· 
césa>, «A princt!sa já está salva (di~suam os quatro ir­
mãos) vamos mas é matar a velha bru:ra, ca~adora de 
tôdos os vossos infortúnios«. I'~ claro que n1oguem se fez 
ro lado. Fo obra de al,uns in!>lan.es, de grossa pancadaria 
na velha e foi um ar que lJe dtu na bruxa. 

Quando o o;ais velho dos quatro um.ics atirou a bicha, 
esta, por acaso, 101 cair à porta dum carvoeiro, que logo 
pensou em ir apresentar· se ao Rei como salvador da prin­
césa. Pa.ra isso lavou-se, vestiu ~e com o melhor fato que 
tinha; espetou a btcba numa espada velha e feri ugenta e, 
pondo a às costas, la foi para o palácio do Rei. O bondoso 
blonarca acreditou facilmente na mtrui ce do carvoeiro e, 
por um pa~em, u andou chamar a princêsa. 

Estava a princêsa rodeada de tõdas as suas aias, pen­
sando no mais novo dos seus salvadores, por quem senha 
já um verdadeiro amõr. Pondo um manto pelos ombros, se· 
guiu i111ed1atameute o pagew. 

Calculai, agora, a aflição da princêsa, quando o Rei lhe 
disse que tinha que casar com o carvoeiro por ter sido éle 
o seu salvador. A princ~sa, indignada. protestou que era 
mentira, que não tinha sido êle quem tinha morto a bicha, 
ruas sim quatro interessantes rapazes, acompanhados por 
quatro enormes leões e 1urava, por al ma da sua mãe, que o 
carvoeiro não passava dum reles intrujão. 

O Rei julgando que a pnncê~a estava despeitada, não 
acreditou no que ela disse, e marcou o casamento para qua­
tro dias depois. A bõa nova depressa se espalhou. Não ha­
via ninguém que não~nubc se já que a pnncêsa ia casar com 
um cavoe1ro por ter sido o m tador da bicha. ~oube·o o pes­
cador, primeiro que os seus f1lhQs, e, bastante indignado, 
exigiu que êles fossem falar com o Rei e a ue provassem te· 
rem sido éles os salvadores da pnncêsa. Obedeceram-lhe os 
rapazes, se111 muito cu,to, pois tõdos éles gostavam .dela. 
Assim que éles pediram nu<11éncia ao Rei, foram Jog" mtro· 
duzidos no salão dos embaixadores. O Rei não tardou em 
aparecer e, sentando-se no trõno, disse: v&to11 pronto a 

(Continua na página 8) 
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PALAVRAS 
CR. U 
ZA 

DAS 

• 

1 

Adivinhas 
Juntar uma letra à terminacão AR de maneira a formar 

palawas com a se~uinte síj!nifíoção: 
1-chão da chamíné- 2-porção de água-3-Não é 

ímpa.r-4-verbo. 

1" 

-

HORIZONTALMENTE : 1-gerundío dum verbo-2-
não é boa-3- gerundio duw verbo-4-consoante-S-con• 
tração de preposição e artigo-6-antouímo de boa-7- -Qual a terra portuguesa que tem o nome de um espada 
forma de verbo-8-arti~o-9-verbo-11-indispensavel à espanhol? 
vida - 12-rnrso de ~"1n doce-13-pareute. -Qual a terra portuguesa que tem o nome duma fructa 

\'E.<TiCALME~ T e. : 1-vcrbo-2-antonímo de bom- que não é má? 
3-inJ cspensavel à vida-4-laço apertado-5-espaço de -Qual a terra portuguesa que tem o nome dum lugar 
tempo e1u que o sol está acimz do honzollte-6 -porção de em que a soberana da monarquia toma banho? 
água salgad1-7-consoante-8-ouro em francês-9-in· -Qual a terra portu~u~sa que suprimindo·lhe um A e 
dispensavel à vHa-·10 e 11 -iuterieicõe,··12e13--consoantes. acrescentando-lh .. um E fica nome du1na cor ? 
~~·~--~ ........ .,....._...~ .. .,. ........ ~~····~~~ ..... ~~·· ...... ···· .... ~ 

' __, 

~----~--~=ª~º.=:....:"""~E __ C~º----P-~ __ R....._A...;.__c~o~1-;_.;;0_R __ 1_R. ____________ _ 
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(CONTI NUADO DA FAOINA 5 ) 

OUDlr·vos•. «Saberá Vossa Magestacte que fomos nós os 
matadores da bicha das sete cabeças e se não viemos 
logo dar-nos a conhecer foi oorque o nosso único e aes­
interessado fim, foi salvar a linda orincésa por ser a fi· 
lha do mais bondoso dos Rei- » O Rei disse então :-«Eu 
ndo duo/ao das vossas af1rmaç6"S, mas é claro que é 
preciso que oocés, diante de tóda a miflha côrte, orooem 
a verdade do que afirmam, para eu então cast t:ar o car­
voeiro•. - «P.Jdemos orooá-lo quando Vossa Magestaàe 
quiser» retorquiram os ropaces. 

- «Pois bem, se trazeis convosco essa prova, vou 
mandar reunir imediatamente tôda a côrte• res •ondeu o 
Rei. Uma hora depois, estava o salão cheio de marquezes, 
condes, pagens e lindas damas. 

O mais velho dos rapaz~s pediu à princêsa que fôsse 
vestir o mesmo vestido que trazia no dia em que estava 
'Para ser devorada pela bicha, .Meia hora depo s voltava a 
princêsa ridiante de belesa. U rapaz disse, então: 

- «Tódos sabem que não há nenhuma bocq sem lin­
gu -i; ora se ob~ervarctes a bicha trazida pelo carvoeiro, 
oereis que em nenhuma bôca enconrrareis a respectiva 
língua. As línguas estão aqui•. E, dizendo isto, tírôu de 
dentro da algibeira um embrulhinho, dizfndo: «Conta -as, 
são as sete lit111uas das sete bôcas da bicha. H não é só 
esta prova que dou, disse, dirigindo· se à princêsa: - (<Que­
rerá, Vossa Aiteea, ter a amabilidade de vir ao pé de 
mim para se orovar que o bocado de seda em que as lin· 
guas estão embrulhadas, pertence ao vosso vestido; A 

p rincêsa aproximou-se e tõdos viram que o bocado de seda 
se ajustava perfeitamente ao rasgão do vestido, Depois dis: 
f::i, tõda a cõrte se levantou em pêso e levou os quatro ir­
mãos ao Rei, pedindo que lhes désse a devida recompensa 
e que mandi sse matar o carvoeiro. O Rei, então, voltou·se 
para a princêsa e disse-lhe que escolhesse aquele que mais 
lhe agradasse. A princêsa logo respondeu :-«A todos estou 
muito reconhecida e muita pena tenho que não possa ca­
sar com os quatro; sobretuao não vos flcais odiando 
uns aos otúros, com a e$COlha que eu fizer», e, tõda ru· 
borisada, escolheu o mais novo. dizendo: «Como apenas 
tenho quinze anos, escolho ~ste para meu marido e se­
nhor•. 

Tôdos a felicitaram pela sua escolha; faltava ainda man· 
dar matar o carvoeiro. A princêsa implorou, então, diri­
gindo-se ao Rei: «Não queria que a minha feticidaae 
fôsse perturbaaa com uma morte, peço, portanto, em no· 
me do mal que ésse homem me causou, o vosso perdão•. 

Anuíram tõdos a<> pedido da princêsa e, depois do Rei 
ter dado imenso dinheiro aos três irmãos, retiraram-se tô· 
dos, muito satís leitos, para casa do pescador. 

Com a fortuna que o Rei lhes deu, nunca mais o pesca­
dor Paulo precisoa de ir à pesca. 

Habitam, a)!ora, um grande palácio e vão, de vez em quan· 
do, visitar o príncipe e a princêsa, os quais, por vontade dêles 
se demoram muitos dias na sua companhia, recebendo as 
in1ímeras festas e Ira vessuras dos seus netinhos, encantado­
ras crianças, que são a sua alegria • 

• F I lV.I 
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